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Resumo 

O objetivo do presente estudo foi avaliar as lesões macroscópicas e histológicas em pulmões de suínos abatidos no abatedouro 
público de Esperança, Paraíba. Foram inspecionados pulmões de 180 suínos entre julho e dezembro de 2013. Destes, 34 (18,8%) 
apresentaram lesões. Na análise anatomopatológica dos fragmentos coletados, 82,3% (28/34) exibiram lesões sugestivas de 
Pneumonia Enzoótica Suína (PES). Seis (17,7%) amostras apresentaram alterações causadas pela distribuição irregular de 
sangue. Casos sugestivos de PES crônica foram observados em 57,1% (16/28) dos fragmentos coletados. Em 42,9% (12/28) das 
amostras foram definidos como sugestivos de PES subaguda. Nenhum pulmão apresentou lesões sugestivas de PES aguda. A 
pesquisa demonstrou que lesões pulmonares em suínos são frequentemente detectadas no abatedouro de Esperança, Paraíba, 
sendo a maioria destas lesões sugestivas de PES.
Palavra-chave: Histopatologia, Inspeção de suínos, Pneumonia Enzoótica Suína.

Abstract

The objective of the present study was to evaluate the macroscopic and histological lesions in the lungs of slaughtered pigs at the 
public slaughterhouse of Esperança, Paraíba. Lungs from 180 pigs were inspected between July and December 2013. Lesions were 
observed in 34 (18.8%) lungs. In the anatomopathological analysis of the collected fragments, 82.3% (28/34) presented suggestive 
lesions of Swine Enzootic Pneumonia (SEP). Six (17.7%) samples presented alterations caused by irregular blood distribution. 
Suggestive cases of chronic SEP were observed in 57.1% (16/28) of the collected fragments. In 42.9% (12/28) of the samples were 
defined as suggestive of subacute SEP. No lungs presented lesions suggestive of acute PES. The research showed that lung lesions 
in pigs are frequently detected in the Esperança, Paraíba slaughterhouse, with the majority of these lesions suggestive for SEP.
Keywords: histopathology, swine inspection, Swine Enzootic Pneumonia.

Introdução

No Brasil, as doenças infecciosas do trato respiratório de suínos se 
tornaram importantes devido às características dos atuais sistemas 
de produção, nos quais animais de diferentes origens e fases de 
produção são criados confinados em um mesmo ambiente. Estes 
fatores causam estresses e facilitam a disseminação dos agentes 
(Opriessnig et al., 2011).  Segundo Fraile et al. (2010), doenças 
infecciosas do trato respiratórias geram grandes prejuízos para 
a suinocultura pelo comprometimento na produção intensiva de 
suínos em todos os países.
A inspeção Ante e Post-Mortem é de extrema importância para 
avaliar a saúde dos animais e proporcionar aos consumidores 
produtos de ótima qualidade. Segundo o RIISPOA (1950), 
devem ser condenados os pulmões que apresentarem 
broncopneumonia-verminótica, enfisema, aspiração de sangue 

ou alimento, outras lesões localizadas, sem reflexo sobre a 
musculatura.
Durante a inspeção da carcaça, a interpretação das lesões 
macroscópicas é muito importante para o sucesso do 
diagnóstico. Algumas alterações pós-mortem podem ser 
causadas pelo método de eutanásia, estas lesões sem 
significados são aquelas não importante para causa morte, 
mas que algumas vezes podem ser confundidas com lesões 
importantes (Rech et al., 2013).
A Pneumonia Enzootica dos Suínos (PES) ou pneumonia 
micoplásmica suína é uma doença crônica infecciosa, que tem 
como agente primário Mycoplasma hyopneumonie. O caráter 
crônico dessa doença afeta o desenvolvimento do animal, 
reduzindo a conversão alimentar, o ganho de peso diário e 
predispondo os animais a infecções secundárias (Thacker, 2006; 
Redondo et al., 2009).
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Afeta suínos de todas as idades, sendo que a forma clínica 
da doença é mais frequente em animais em crescimento e 
terminação A transmissão ocorre principalmente por meio de 
aerossóis eliminados no momento da tosse. (Conceição e 
Dellagostin, 2006; Maes et al., 2008).
Em levantamento realizado em um abatedouro em Saskatchewan, 
Canadá, durante um período de 12 meses, foram analisados 
pulmões de 15.409 suínos, onde as lesões macroscópicas 
sugestivas de PES foram detectadas em 36,7% dos animais 
abatidos (Osborne, 1981).  Embora pulmões afetados por PES 
não gerem o desvio ou a condenação de carcaças, em 67% das 
carcaças condenadas por lesões pulmonares são encontradas 
alterações sugestivas de PES, demostrando que esta doença é 
uma porta de entrada para infecções secundárias (Mores, 2006). 
O presente trabalho avaliou a frequência de lesões macroscópicas 
e histológicas em pulmões de suínos abatidos no matadouro público 
de Esperança, Paraíba no período de julho a dezembro de 2013. 

Material e métodos

As amostras foram coletadas no Abatedouro Público Municipal 
de Esperança, Estado Paraíba. Durante o período de julho 
a dezembro de 2013, foram realizadas doze visitas para o 
acompanhamento do abate de 180 suínos. Foram coletadas 
amostras de pulmões com lesões sugestivas de Pneumonia 
Enzoótica Suína (PES) ou qualquer outra alteração. Os 
pulmões foram avaliados macroscopicamente por inspeção 
anatomopatológica e os aspectos morfológicos como distribuição 
da lesão, cor e consistência à palpação foram anotados e 
classificados de acordo com a área das lesões. Foram coletados 
fragmentos das lesões de maior extensão, posteriormente eram 
acondicionados em frascos plásticos, contendo solução de 
formol a 10% para o transporte ao laboratório. 
O material foi clivado, desidratado em álcool e clareado em 
xilol para que fossem incluídos em blocos de parafina. Em 
seguida, era cortado à 5µm, montadas as lâminas e coradas 
pela hematoxilina-eosina de acordo com as técnicas de rotinas. 
Foram examinados os cortes histológicos em microscópios 
ópticos e, de acordo com o aspecto microscópico das alterações 
observadas, foram classificadas conforme a evolução em fase 

aguda, fase sub-aguda e fase crônica (Santos et al., 2012 ), 
de acordo com os seguintes critérios morfológicos: hiperplasia 
linfoide em múltiplos brônquios e bronquíolos, grande quantidade 
de neutrófilos, macrófagos e linfócitos nos bronquíolos e alvéolos 
e os septos interlobulares com grande quantidade de fibrina e 
fibrose pulmonar.

Resultados

Durante o abate de 180 suínos foram coletadas amostras de 34 
(18,8%) pulmões com lesões. Na análise anatomopatológica dos 
fragmentos coletados, 82,3% (28/34) exibiram lesões sugestivas 
de Pneumonia Enzoótica Suína, caracterizadas por extensas 
áreas de hepatização dos lobos pulmonares, que eram firmes 
à palpação, acinzentadas, entremeadas por áreas marrom-
escuras. No interior de brônquios e bronquíolos havia exsudato 
amarronzado (Figura 1). 

Em 17,7% (6/34) foram observadas múltiplas petéquias 
ou lóbulos marcadamente vermelho-escuros, sugestivo de 
distribuição irregular de sangue ou aspiração de sangue.
O exame histopatológico revelou diferentes características das 
lesões. Dentre as amostras com características sugestivas 
de PES, 57,1% (16/28) exibiram acentuado espessamento 
dos septos alveolares e intensa hiperplasia do tecido linfoide 
peribronquiolar. Por vezes, o tecido linfoide proliferado comprimia 
e causava obstrução quase total de brônquios e bronquíolos, 
associada à atelectasia. Na luz de alguns brônquios e bronquíolos, 
foram observados alguns macrófagos e linfócitos. Estes casos 
foram definidos como sugestivos de PES crônica. Em 42,9% 
(12/28) das amostras, associado aos brônquios e bronquíolos 
observou-se hiperplasia do tecido linfoide, septos interalveolares 
espessados por macrófagos e plasmócitos e na luz de brônquios, 
bronquíolos e alvéolos grande quantidade de neutrófilos, 
macrófagos espumosos e alguns linfócitos. Estes casos foram 
definidos como sugestivos de PES subaguda. Nenhum pulmão 
apresentou lesões sugestivas de PES aguda (Figura 2). 
Mesmo apresentado lesões em 34 (18,8%) pulmões, não houve 
condenação de órgãos ou fragmentos durante as coletas. 

Figura 1: a) Pulmão suíno com acometimento bilateral sugestivo de Pneumonia Enzoótica. b) No interior de brônquios e bronquíolos 
havia exsudato mucopurulento.

a
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Discussão

As características macroscópicas observadas foram 
caracterizadas por áreas de consolidação bem delimitadas, 
acrepitantes, de aspecto carnoso, vermelhas localizadas 
nos lobos apicais, cardíacos e intermediários (distribuição 
crânio-ventral), bem como presença de exsudato catarral, 
mucopurulento ou purulento, são consideradas características 
de PES (Hurnik et al.,1993). Essas alterações também podem 
estar presentes com menor frequência na porção cranial dos 
lobos diafragmáticos (Oboegblulen, 1981; Maes et al.,1996).

Em relação ao seu aspecto macroscópico e microscópico, a 
PES pode apresentar-se com vários graus de severidade, em 
decorrência de fatores como idade em que o suíno se infectou e 
em qual fase da enfermidade esse suíno foi abatido. Andreasen 
et al. (2001), evidenciaram em estudo experimental que as lesões 
pulmonares mais extensas eram observadas em suínos que 
realizaram soroconversão em poucas semanas antes do abate.
O elevado percentual de pneumonia indica a importância das 
infecções transmitidas pela via aerógena consequentes de 
doenças fúngicas e micobactérias (Mcgavin; Zachary, 2007), 
provavelmente favorecidas pelas condições de higiene das 

Figura 2: a) Hiperplasia linfoide peribronquiolar do tecido linfoide associada a grande quantidade 
de infiltrado inflamatório constituído por macrófagos, linfócitos, neutrófilos e fibrina na luz do 
bronquíolo, obj. 20x, HE. b) Brônquio demonstrando necrose epitelial e grande quantidade de 
macrófagos, linfócitos, neutrófilos e fibrina em sua luz, obj. 40x, HE. c) Hiperplasia multifocal 
acentuada do tecido linfoide peribronquíolar, resultado em obliteração da luz de bronquíolos. obj. 
4x, HE. d) Maior aumento da imagem observada na figura 3, obj. 40x, HE. e) Alvéolos e bornquilos 
difusamente preenchidos por eritrócitos, caracterizando um caso de aspiração de sangue durante 
o abate do suíno, obj. 10x, HE. 
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instalações nas propriedades suinícolas das quais os suínos 
eram provenientes. As lesões de caráter infeccioso encontradas 
neste estudo foram sugestivas para Pneumonia Enzoótica 
Suína, uma das mais importantes doenças respiratórias em 
suínos, diferindo de D’Alencar et al. (2011), que observaram 
principalmente  Pneumonia Granulomatosa em suínos, numa 
pesquisa realizada na Região Metropolitana de Recife e Zona 
da Mata de Pernambuco.
O sistema de manejo adotado nas propriedades de onde os suínos 
do presente estudo eram provenientes não pode ser totalmente 
investigado. No entanto, a maioria dos animais pertencia a 
propriedades não tecnificadas e de baixo controle sanitário. 
Algumas pesquisas observaram que os surtos de PES em 
sistemas intensivos de criação de suínos são mais severos que os 
observados antigamente e seu nível de intensidade não depende 
apenas da presença do M. hyopneumoniae, mas também do 
conjunto de fatores de risco que causam baixa na imunidade. 
Sendo assim, existe uma alta probabilidade de ocorrência de 
afecções pulmonares graves quando se observam as seguintes 
condições: densidade superior de 15 suínos por baia, ausência de 
um vazio sanitário da sala entre os lotes, excessiva quantidades 
de moscas, entre outros (Santos et al., 2012).
Na análise anatomopatológica das 34 amostras de pulmões 
com lesão, 82,3% (28/34) apresentaram lesões características 
de PES e 17,7% (6/34) exibiram alterações circulatórias. Em 
um estudo realizado com suínos no município de Alagoinhas 
na Bahia 53,64% dos pulmões apresentavam pneumonia, 
seguida de 35,23% de lesões por aspiração de sangue e 9,66% 
apresentaram pleurite (Costa et al., 2014). 

A avaliação macroscópica mostrou-se boa indicadora da 
Pneumonia Enzoótica Suína (PES) no presente estudo. Porém, 
mesmo que as lesões macroscópicas sejam sugestivas de PES, 
elas não são patognomônicas, uma vez que outros organismos, 
como o vírus da influenza suína ou infecções por bactérias 
podem produzir lesões semelhantes (Pijoan, 1999; Palzer et al., 
2008). Além disso, lesões em resolução podem ser confundidas 
com lesões recentes de infecção por M. hyopneumoniae na linha 
de abate (Livingston et al., 1972; Sorensen et al.,1997). Porém, 
a avaliação histopatológica foi fundamental para o diagnóstico 
da PES.
Embora a presença de lesões histológicas sugestivas de M. 
hyopneumoniae seja considerada como diagnóstico da infecção, 
já houve a detecção do patógeno em animais sem lesões 
histopatológicas (Sorensen et al., 1997). 
Diante da realidade demonstrada com os resultados obtidos, 
algumas medidas profiláticas podem ser adotadas nas 
propriedades e nos abatedouros, visando minimizar os prejuízos 
causados pelas perdas nos rebanhos, através de práticas 
simples como a desinfecção e vazio sanitário; separação 
dos animais recém-adquiridos, além de desmame precoce, 
condenação dos pulmões lesionados e a capacitação dos 
trabalhadores envolvidos.

Conclusão

O presente estudo demonstrou uma alta frequência de lesões 
sugestivas de Pneumonia Enzoótica em suínos abatidos em 
Esperança, Paraíba

Figura 2: a) Hiperplasia linfoide peribronquiolar do tecido linfoide associada a grande quantidade 
de infiltrado inflamatório constituído por macrófagos, linfócitos, neutrófilos e fibrina na luz do 
bronquíolo, obj. 20x, HE. b) Brônquio demonstrando necrose epitelial e grande quantidade de 
macrófagos, linfócitos, neutrófilos e fibrina em sua luz, obj. 40x, HE. c) Hiperplasia multifocal 
acentuada do tecido linfoide peribronquíolar, resultado em obliteração da luz de bronquíolos. obj. 
4x, HE. d) Maior aumento da imagem observada na figura 3, obj. 40x, HE. e) Alvéolos e bornquilos 
difusamente preenchidos por eritrócitos, caracterizando um caso de aspiração de sangue durante 
o abate do suíno, obj. 10x, HE. 
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